
Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 27, n. 1, p. 57-66, 2009

57Período anterior à interferência na cultura da soja-RR em ...

1 Recebido para publicação em 3.9.2007 e na forma revisada em 18.2.2009.
2 Engo-Agro, aluno do Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa – UFV, 36570-000 Viçosa-MG,
<afsagro@gmail.com>; 3 Estudante de graduação em Agronomia – UFV; 4 Engo-Agro, D.Sc., Prof. do Dep. de Fitotecnia – UFV
(Bolsista do CNPq).

PERÍODO ANTERIOR À INTERFERÊNCIA NA CULTURA DA SOJA-RR EM

CONDIÇÕES DE BAIXA, MÉDIA E ALTA INFESTAÇÃO1

Period before Interference in Soybean-RR Crop Under Low, Medium and High Infestation Level

Conditions
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RESUMO - Este trabalho foi conduzido com o objetivo de determinar o período anterior à
interferência (PAI) das plantas daninhas na cultura da soja, cv. BRS 243-RR, cultivada em
condições de baixa, média e alta infestação. O delineamento experimental foi em blocos ao
acaso, com dez tratamentos, constituídos por períodos crescentes de convivência das plantas
daninhas com a cultura (0, 0-5, 0-10, 0-15, 0-21, 0-28, 0-35, 0 42, 0-49 e 0-125 dias). Na
área de baixa infestação, as principais espécies infestantes foram Brachiaria plantaginea,
Ipomoea nil e Euphorbia heterophylla. Nas áreas de média e alta infestação, destacaram-se
Brachiaria plantaginea, Ipomoea nil, Digitaria horizontalis e Cyperus rotundus. Considerando 5 e
10% de tolerância na redução da produtividade da soja, conclui-se que em áreas de baixa,
média e alta infestação de plantas daninhas os períodos anteriores à interferência (PAI)
foram de: 17 e 24 dias após a emergência (DAE), 11 e 15 DAE e 11 e 16 DAE, respectivamente.
A interferência das plantas daninhas na cultura durante todo o ciclo reduziu o rendimento
de grãos da soja, em média, em 73% (área de baixa infestação), 82% (área de média
infestação) e 92,5% (área de alta infestação).

Palavras-chave:  competição, períodos críticos de competição, Glycine max.

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the period before weed interference in soybean
culture, cv. BRS 243-RR, under low, medium and high weed density. The experimental design
was arranged in complete randomized blocks, and the treatments consisted of increasing
periods of weed control (0, 0-5, 0-10, 0-15, 0-21, 0-28, 0-35, 0-42, 0-49 and 0-125 days). In low
weed infestation area the main weed species were: Brachiaria plantaginea, Ipomoea nil,
Euphorbia heterophylla. In medium and high infestation areas, Brachiaria plantaginea,
Ipomoea nil, Digitaria horizontalis and Cyperus rotundus were the most frequent weeds.
Considering 5% and 10% of tolerance of soybean grain yield reduction, it was concluded that the
period before interference was 17 and 24 days after emergence (DAE) in low infestation, area 11
and 15 DAE in medium infestation area and 11 and 16 DAE in high infestation area. Weed interference
during the full crop cycle reduced soybean grain yield in 73%, 82% and 92%, for low, medium and
high weed density, respectively.

Keywords:  competition, critical periods of competition, Glycine max.

INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max), sem dúvida, é
destaque entre as principais oleaginosas do
mundo. Nos últimos anos, principalmente com

a abertura de novas áreas sob vegetação de
cerrado, o Brasil passou a ser o segundo maior
produtor do mundo, com produção total supe-
rior a 58 milhões de toneladas de grãos, em
área estimada de 21,24 milhões de hectares
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(CONAB, 2009). Cultivada em praticamente
todo o território nacional e com média de ren-
dimento que é recorde mundial, a soja é consi-
derada a cultura mais importante do País.
Nessa cultura são consumidos aproximada-
mente 30% de todos os produtos agrícolas
comercializados para proteção de plantas no
Brasil, estimado em mais de U$ 2,1 bilhões,
sendo a maior parte constituída pelos herbi-
cidas (ANDEF, 2006).

Após liberação oficial da soja transgênica
resistente ao glyphosate em 2005, estão ocor-
rendo profundas mudanças nos sistemas de
manejo de plantas daninhas nessa cultura,
tendo em vista que vários produtos ou combi-
nações destes estão sendo substituídos por um
único ingrediente ativo: o glyphosate (Gazziero,
2005). Esse herbicida, por apresentar uma
série de vantagens – como: ter amplo espectro
de ação; ser de simples aplicação; não possuir
efeito residual no solo; apresentar alta seleti-
vidade à soja; controlar espécies e biótipos tole-
rantes ou resistentes a outros mecanismos
de ação; ser de baixo custo e mais eficiente
que os demais herbicidas existentes no mer-
cado mundial – representa um grande atrativo
aos produtores (Silva et al., 2007).

Em decorrência de todos esses pontos posi-
tivos, o cultivo da soja resistente ao glyphosate
é a tecnologia de aceitação mais rápida na
história da agricultura mundial. Outro fator
importante que contribui para a rápida aceita-
ção da cultura da soja resistente ao glyphosate
foi o fato de esse herbicida ser eficiente no
controle de plantas daninhas em estádios
avançados de desenvolvimento, o que não ocor-
re com os demais pós-emergentes recomen-
dados para essa cultura (Rodrigues & Almeida,
2005).

Os fatores que podem afetar o grau de
interferência da comunidade infestante sobre
uma cultura dependem de aspectos ligados à
espécie daninha, densidade e distribuição e
à própria cultura (cultivar, espaçamento e
densidade de semeadura) (Pitelli, 1985). O grau
de interferência depende também da época
e do tempo em que a cultura e a comunidade
infestante permanecem juntas, além das con-
dições edafoclimáticas e do manejo utilizado.

O grau de competição entre plantas dani-
nhas e cultura pode ser alterado em função do

período em que a comunidade estiver dispu-
tando determinado recurso. No início do ciclo
de desenvolvimento, a cultura e as plantas
daninhas podem conviver por um determinado
período sem que estas venham a afetar a
produção quantitativa ou qualitativamente da
cultura. Essa fase é denominada período
anterior à interferência (PAI), em que o meio
é capaz de fornecer os recursos de cresci-
mento necessários à comunidade infestante
e à cultura (Velini, 1992). Teoricamente, o
manejo de plantas daninhas deveria ser
iniciado no final do PAI, pois os efeitos da
interferência são irreversíveis, não havendo
recuperação do desenvolvimento ou da produ-
tividade após retirada do estresse causado pela
presença das plantas daninhas (Kozlowski,
2002). Assim, em termos de manejo de plantas
daninhas, o PAI torna-se o período de maior
importância, a partir do qual a produtividade
é significativamente afetada.

No manejo de plantas daninhas em
culturas convencionais, o PAI sempre teve
importância acadêmica e raramente servia
para orientar as aplicações de herbicidas em
pós-emergência, uma vez que o final desse
período sempre ocorria em épocas em que as
plantas daninhas já haviam passado da fase
de maior suscetibilidade a grande parte dos
produtos disponíveis no mercado.

Com a introdução da soja resistente ao
glyphosate, o PAI passou a ter importância prá-
tica muito maior, pois possibilita a utilização
mais correta do herbicida em pós-emergência,
visto que este atuará independentemente do
estádio de desenvolvimento da planta daninha,
permitindo a sua eliminação no momento
desejado.

Objetivou-se com este estudo determinar
o período anterior à interferência de plantas
daninhas em três condições de infestação
(baixa, média e alta), em soja, cv. BRS 243-RR.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos siste-
mas de plantio convencional e direto, em um
Argissolo Vermelho-Amarelo câmbico, no
período de novembro de 2006 a março de 2007,
em Coimbra-MG. A área de baixa infestação
correspondeu ao sistema de plantio direto; as
áreas de média e alta infestação foram
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conduzidas em sistema convencional de
semeadura. Dez dias após a emergência (DAE)
da soja, as áreas de baixa, média e alta
infestação apresentavam, respectivamente,
densidade média de 0-30, 31-150 e mais
de150 plantas daninhas por metro quadrado.
A análise das amostras de solo, coletadas antes
da instalação do experimento na área
destinada ao plantio convencional, apresentou
as seguintes características químicas: pH em
água de 5,0; 1,01 dag kg-1 de matéria orgânica;
9,6 mg dm3 de P; 50 mg dm-3 de K; e Ca, Mg, H
+ Al e CTC de 2,0; 0,5; 2,5; e 5,12 cmol

c
 dm-3,

respectivamente. Em plantio direto, os valo-
res corresponderam a pH em água de 5,0;
1,07 dag kg-1 de matéria orgânica; 7,1 mg dm-3

de P; 59 mg dm-3 de K; e Ca, Mg, H + Al e CTC
de 2,3; 0,6; 2,6; e 5,65 cmol

c
 dm-3, respecti-

vamente.

Antecedendo à instalação dos ensaios, foi
realizada a dessecação química com os her-
bicidas glyphosate e 2,4-D (1.440 + 470 g ha-1,
respectivamente) em mistura no tanque, dez
dias antes da semeadura. No ensaio referente
ao plantio convencional, essa vegetação foi
incorporada pelo preparo mecânico do solo com
uma aração e duas gradagens, sete dias antes

da semeadura, enquanto no plantio direto ela
permaneceu na superfície do solo.

O cultivar de soja utilizado foi o BRS 243-RR,
semeado no espaçamento de 0,50 m entre li-
nhas, depositando-se em média 13,5 sementes
por metro linear. Na adubação de semeadura
foram utilizados 400 kg ha-1 da formulação
8-28-16 (N-P-K) na linha de plantio. Os dados
climatológicos do período de condução do ensaio
estão apresentados na Figura 1.

Em ambos os sistemas de cultivo a cultura
da soja ficou em convivência com as plantas
daninhas por diferentes períodos do seu ciclo
de desenvolvimento: 0, 5, 10, 14, 21, 28, 35,
42, 49 e 125 dias (todo o ciclo da cultura),
totalizando assim dez tratamentos em cada
nível de infestação. Após o término de cada
período inicial de convivência, foi realizado o
controle das plantas daninhas até a colheita,
com aplicações de glyphosate sempre que
necessário, para manter as parcelas no limpo.
O delineamento experimental adotado foi em
blocos casualizados, com dez tratamentos e
quatro repetições. As parcelas foram constituí-
das por seis linhas de 3,0 m de comprimento,
com espaçamento de 0,5 m de largura. A área
útil para avaliação foi constituída das quatro

Figura 1 - Dados climáticos observados na área experimental durante a realização do experimento: precipitação pluvial, temperaturas
máxima e mínima e umidade relativa do ar.
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linhas centrais e teve como bordadura uma
linha de plantio de cada lado e 0,5 m de cada
uma das extremidades, perfazendo 4 m2.

As avaliações da densidade e da matéria
seca das plantas daninhas foram realizadas
no final de cada período de convivência. Essas
avaliações foram feitas com o lançamento
aleatório de um quadrado de 0,25 m de lado,
por quatro vezes, na área útil de cada parcela.
As partes aéreas das plantas daninhas foram
coletadas e separadas por espécie, determi-
nando-se os valores de densidade e massa
seca. A massa seca foi obtida pela secagem
em estufa com ventilação forçada de ar, a
70 oC, até atingir massa constante. A colheita
da cultura foi realizada coletando-se manual-
mente todas as plantas de soja da área útil
de cada parcela. Elas foram passadas por
trilhadeira mecânica para determinação da
produtividade (kg ha-1) de grãos, os quais tive-
ram a umidade padronizada para 13% m/m.

Todos os dados foram verificados quanto à
normalidade e homogeneidade e submetidos
à análise de variância pelo teste F. Em caso
de significância, os dados foram submetidos à
análise de regressão. A escolha dos modelos
foi baseada no fenômeno biológico, no valor do
coeficiente de determinação (R2) e na signifi-
cância da análise de variância da regressão.

Com base nas curvas das equações de
regressão, foi determinado o período anterior
à interferência das plantas daninhas em cada
nível de infestação, para os níveis arbitrários
de tolerância de 5 e 10% de redução na produ-
tividade de grãos de soja, em relação ao trata-
mento mantido na ausência das plantas
daninhas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ocorreu elevada precipitação pluvial na
área experimental durante o desenvolvimento
da cultura da soja (Figura 1), o que leva a acre-
ditar que a competição tenha se estabelecido
principalmente por luz, nutrientes e CO

2
.

Segundo Radosevich et al. (1997), em ecos-
sistemas agrícolas, a cultura e as plantas
daninhas possuem suas demandas por água,
luz, nutrientes e CO

2
. Todavia, a competição

por esses fatores de crescimento apenas vai
se estabelecer quando pelo menos um deles
está disponível em quantidade insuficiente.

Quanto aos efeitos dos períodos de convi-
vência das plantas daninhas com a soja, em
área de baixa infestação (Figura 2A), verificou-
se aumento linear na densidade de plantas
ao longo dos períodos de avaliação. Isso se
deveu à baixa densidade de plantas infestantes
na área, não caracterizando a competição
inter e intraespecífica por espaço. Já de acordo
com o modelo de regressão adotado nas áreas
de média e alta infestação (Figura 2B, C,
respectivamente), observou-se decréscimo na
densidade da comunidade infestante a partir
de 33 dias após a emergência (DAE) da cultura
na área de média infestação e de 28 DAE na
área de alta infestação. Isso decorreu da mor-
talidade de plantas devido à competição pelos
recursos do meio.

Na Figura 3 são apresentados os resul-
tados de massa seca acumulada pela comu-
nidade infestante, em função dos períodos
iniciais de convivência nos diferentes níveis
de infestação. Observou-se que o acúmulo
de massa seca se manteve em níveis baixos
por um período inicial e, posteriormente,
apresentou grande incremento. Resultado
semelhante foi encontrado por Spadotto et al.
(1992), Freitas et al. (2004) e Brighenti et al.
(2004), em que o acúmulo de massa seca das
plantas daninhas se manteve em níveis
baixos até 20 dias da competição inicial. Após
esse período ocorreu grande incremento na
massa seca até por volta dos 50 dias, havendo
pequeno decréscimo de massa a partir desta
data.

Nas áreas experimentais de média e alta
infestação, observou-se que, apesar da redução
nas densidades de planta ocorrida ao longo
do período de avaliação, houve aumento da
massa da comunidade infestante. Segundo
Radosevich et al. (1997), à medida que au-
menta a densidade e ocorre o desenvolvimento
das plantas daninhas, especialmente daquelas
que germinaram e emergiram no início do
ciclo da cultura, intensifica-se a competição
inter e intraespecífica, de modo que as plantas
daninhas mais altas e desenvolvidas tornam-
se dominantes, ao passo que as menores
podem ser suprimidas ou morrem. Esse com-
portamento de uma comunidade infestante
explica a redução da densidade de plantas com
o aumento da massa seca durante o desenvol-
vimento da cultura.
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As espécies daninhas mais importantes
na comunidade infestante, na área de baixa
infestação, foram: Brachiaria plantaginea,

Ipomoea nil, Euphorbia heterophylla e outras

(espécies constituídas praticamente por dico-
tiledôneas de pequeno porte) (Figura 4). Obser-
vou-se que as densidades da comunidade
infestante de E. heterophylla e Ipomoea nil

Figura 2 - Densidade da comunidade infestante em diferentes
épocas após a emergência da soja cultivada em áreas de baixa
(A), média (B) e alta infestação (C) de plantas daninhas.

Figura 3 - Massa seca da comunidade infestante em diferentes
épocas após a emergência da soja cultivada em áreas de baixa
(A), média (B) e alta infestação (C) de plantas daninhas.
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praticamente se mantiveram constantes du-
rante todo o período de avaliação, ao contrário
de B. plantaginea, que apresentou leve cresci-
mento linear ao longo do tempo, enquanto
outras mostraram crescimento linear um pouco
mais acentuado. Contudo, quando se compara
a densidade com a massa seca dessas plantas
(Figura 5), observa-se que B. plantaginea

apresentou acúmulo de massa exponencial ao
longo do período de avaliação, enquanto outras
tiveram o seu crescimento suprimido, apre-
sentando baixo acúmulo de massa seca.

As plantas daninhas mais importantes na
comunidade infestante nas áreas de média e
alta infestação foram: Brachiaria plantaginea,

Ipomoea nil, Digitaria horizontalis e Cyperus

rotundus, entre outras (Figura 4). Observou-se
na área de média infestação que a única
espécie a apresentar aumento significativo na
sua densidade ao longo do período de avaliação
foi C. rotundus, que tendeu a ter crescimento
linear, ao passo que as demais plantas da
comunidade infestante mantiveram sua
população constante. Quanto ao acúmulo de
massa seca das plantas daninhas dessa área,
C. rotundus e B. plantaginea se destacaram,
suprimindo as demais espécies (Figura 5).
Esta última, mesmo mantendo sua população
praticamente constante, apresentou grande
acúmulo de massa. Fato semelhante foi
observado por Meschede et al. (2002), segundo

—
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Figura 4 - Densidade das principais espécies daninhas em diferentes épocas após a emergência da soja cultivada em áreas com (A)
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os quais algumas espécies de plantas dani-
nhas continuam a crescer mesmo após a
estabilização da densidade, suprimindo outras
espécies em determinadas fases do ciclo da
cultura, quando a elas não são suprimidos os
recursos do meio para seu crescimento.

Quando se analisou o desenvolvimento das
plantas daninhas na área de alta infestação,
observou-se aumento significativo da popula-
ção de C. rotundus até os 28 DAE, constatando-
se, após esse período, redução de sua densidade
na área. Isso pode ser explicado pela competi-
ção com as outras espécies que ocorreram em
maiores densidades que nas outras áreas, so-
bretudo a competição por luz, que passou a ser

limitante para essa espécie, em razão da eleva-
da densidade e do rápido crescimento, e para
de B. plantaginea, principal infestante da área,
a qual apresentou acúmulo de massa maior
do que o de todas as outras espécies (Figura 5).
Esses resultados indicam que esta espécie foi
a mais competitiva em todos os níveis de infes-
tação, o que justifica o fato de ser considerada
uma das gramíneas infestantes mais agres-
sivas em culturas anuais no Brasil.

B. plantaginea, em condições de alta
temperatura e intensidade luminosa, como
observado  durante a condução do expe-
rimento, por apresentar metabolismo C4,
tende a mostrar crescimento acelerado.

(B)(A)

(C)

BP — Expon. Y = 0,0864e0,1608x R2 = 0,98**

** Significativo pelo teste F (P<0,01)

BP — Expon. Y = 0,5362e0,1323x R2 = 0,94**;

X CYRO — Expon. Y = 0,7751e0,108x R2 = 0,78**

** Significativo pelo teste F (P<0,01)

BP — Expon. Y = 1,5432e0,1145x R2 = 0,95**;

X CYRO — Linear Y = 2,668x – 10,018 R2 = 0,95**;

** Significativo pelo teste F (P<0,01)
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plantas daninhas.
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Todavia, isso não aconteceu com as espécies
C. rotundus e D. horizontalis, que, apesar de
apresentarem o mesmo metabolismo, têm
taxa de acúmulo de massa inicial mais lenta
do que B. plantaginea, sendo, por isso, sombrea-
das por esta espécie quando em competição.

A presença de B. plantaginea afeta
diretamente o rendimento das culturas. Em
condições de solo fértil, o desenvolvimento
pode ser tão vigoroso que uma planta por m2

chega a afetar 50% do rendimento da soja. O
prejuízo varia conforme o porte da cultura e a
duração do período de competição. Na colheita,
têm-se novos prejuízos, pois a invasora apre-
senta ciclo mais longo do que o das culturas
anuais e a presença de grande massa foliar
pode dificultar ou impedir o funcionamento das
colhedoras, além de aumentar a umidade dos
grãos (Kissmann, 1997).

Os efeitos da interferência são irreversí-
veis, não havendo recuperação do desenvol-
vimento ou da produtividade após retirada do
estresse causado pela presença das plantas
daninhas (Kozlowski et al., 2002). Diversos
valores já foram determinados para o PAI na
literatura para a cultura da soja, pois a inter-
ferência é influenciada por fatores ligados à
própria cultura (espécie ou variedade, espa-
çamento e densidade de plantio), à época e
extensão do período de convivência e aos
aspectos característicos das plantas daninhas
(composição específica, densidade e distri-
buição) (Pitelli, 1985). Mello et al. (2001),
verificando a interferência das plantas dani-
nhas na cultura da soja, cultivar UFV-16,
semeadas em dois espaçamentos (30 e 60 cm),
determinaram PAI de 7 e 18 DAE, respectiva-
mente, admitindo perda de 2%. Nepomuceno
et al. (2007), avaliando a interferência das
plantas daninhas nos sistemas de semeadura
direta (cultivar CD 201) e no sistema de se-
meadura convencional (cultivar M-SOY-6101),
chegaram a um PAI de 33 e 34 DAE, respecti-
vamente, considerando perda de 5%. Carvalho
et al. (2001), verificando os períodos de
interferência de plantas daninhas na cultura
da soja, cultivar IAC-11, constataram um PAI
de 49 DAE, enquanto Meschede et al. (2002),
trabalhando com a soja, cultivar BRS-133,
encontraram PAI de 11 DAE. No entanto, a
maioria dos estudos sobre competição entre
plantas daninhas e culturas tem focalizado

somente a ocorrência e o impacto da compe-
tição na produção da cultura, sem examinar
as características das plantas e os mecanis-
mos que estão associados à competitividade
(Radosevich et al., 1997). Contudo, trabalhos
mais recentes têm apresentado algumas
justificativas para a baixa produtividade
observada nas culturas quando em competição
com espécies de plantas daninhas. Bidens

pilosa e Leonurus sibiricus, desenvolvendo-se
juntamente com plantas de café em fase
inicial, podem reduzir o conteúdo relativo
de N-P-K nos tecidos dessa cultura para
28-39-28% e 14-29-21% do total, respectiva-
mente (Ronchi et al., 2003). Para Procópio et al.
(2005), a elevada capacidade competitiva da
espécie Desmodium tortuosum nas culturas da
soja e do feijão pode ter como contribuição o
maior acúmulo de nutrientes por essa planta
daninha, principalmente o fósforo.

Quanto aos resultados deste trabalho,
observam-se na Figura 6 as curvas referentes
à produtividade de soja, em função dos períodos
de controle das plantas daninhas. Conside-
rando-se uma perda de produtividade 5 e 10%
desse cultivar, o período anterior à interferên-
cia (PAI) foi de 17 e 24 dias, respectivamente,
na área de baixa infestação (Figura 6A).
Considerando perda de 5% (PAI de 17 dias), a
comunidade infestante apresentava uma
densidade de 80 plantas m-2 e massa seca
de 2,26 g m-2; quando se admitiu perda de
10% (PAI de 24 dias), a densidade foi de
116 plantas m-2 e a massa seca de 16,35 g m-2.
A interferência das plantas daninhas durante
todo o ciclo da cultura chegou a reduzir, nessas
condições, a produtividade da soja em até
73%.  No que se refere aos efeitos na área
de média infestação, admitindo perda de 5%
(PAI de 11 dias), observou-se densidade de
178 plantas m-2 e massa seca de 0,49 g m-2.
Entretanto, para essa condição, admitindo
perda de 10%, o PAI foi de 15 dias, observando-
se densidade de 226 plantas m-2 e massa seca
de 4,98 g m-2 (Figura 6B). A interferência das
plantas daninhas, nesse caso, durante todo o
ciclo da cultura chegou a reduzir a produtivi-
dade da soja em até 82%. Já para os efeitos na
área de alta infestação, apesar da maior densi-
dade de plantas daninhas e massa, verifica-
ram-se valores de PAI próximos àqueles
observados para média infestação (PAI de 11
e 16 dias), considerando perda de 5%
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o rendimento da população é determinado pelo
número de indivíduos. Conforme a densidade
de plantas é aumentada, o potencial de forne-
cimento de recursos pelo ambiente se torna
limitante, isto é, o rendimento passa a se
tornar independente da densidade de plantas
a partir de determinado nível de infestação
(Radosevich et al., 1997). Esse fato se verificou
neste trabalho, pois a densidade de plantas
encontrada na área de média infestação teve
efeito equivalente ao da alta infestação, apesar
da maior densidade de espécies infestantes
encontrada na área.

Para as condições deste trabalho, conside-
rando 5 e 10% de tolerância na redução da
produtividade da soja, conclui-se que, em áreas
de baixa, média e alta infestação de plantas
daninhas, os PAIs foram de 17 e 24 dias após a
emergência (DAE), 11 e 15 DAE e 11 e 16 DAE,
respectivamente. A interferência das plantas
daninhas na cultura durante todo o ciclo redu-
ziu o rendimento de grãos da soja, em média,
73% (área de baixa infestação), 82% (área de
média infestação) e 92,5% (área de alta
infestação).
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Figura 6 - Produtividade da soja, cv BRS 243 –RR, em função
de períodos iniciais crescentes na presença de plantas
daninhas em áreas de (A) baixa infestação, (B) média
infestação e (C) alta infestação.

(Figura 6C). Nessas condições, a interferência
das plantas daninhas durante todo o ciclo da
cultura reduziu a produtividade da soja em até
92,5%.

Com base nos valores dos PAIs encontra-
dos, observa-se que, em densidade muito baixa,
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